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Realizámos no dia 20 de Julho de 2023, em S. 
Filipe, uma Conferência sobre o Desenvolvimento 
do Fogo, um momento de apresentação do 
balanço da governação para a ilha e a comuni-
cação das políticas e investimentos previstos para 
até 2026.

Esta publicação sintetiza um conjunto de infor-
mações que espelham o desempenho do Gover-
no no Fogo, de 2016 a 2023 (Julho), nas áreas de 
requalificação urbana e ambiental; acessibili-
dades, desencravamento de localidades e hab-
itação; reabilitação, requalificação e valorização de 
Chã das Caldeiras; energia, ambiente, água e sane-
amento; tecido empresarial, agricultura e agro-in-
dústria, turismo, pescas, transportes aéreos e marí-
timos; qualificação profissional e empreende-
dorismo; educação, desporto e saúde; proteção e 
inclusão social; e comunidades emigradas.

Temos o Programa do Governo para cumprir e um 
segundo Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Sustentável para executar, para tornar Cabo Verde 
um país mais resiliente e atingir os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. A ilha do Fogo é 
parte integrante desta ambição para Cabo Verde.

Ulisses Correia e Silva, 
Primeiro Ministro de Cabo Verde
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INFRAESTRUTURAS 
RODOVIÁRIAS, REQUALIFICAÇÃO 
URBANA E AMBIENTAL, HABITAÇÃO, 
REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO 
DE PATRIMÓNIO



OBJETIVOS

� Melhoria da mobilidade de pessoas, de 
escoamento de produtos agrícolas e de 
acessibilidade para o turismo, através do 
desencravamento de localidades.

� Tornar as localidades mais atrativas para viver, 
visitar, investir e para dinamizar o eco-turismo 
através da requalificação urbana e ambiental.

� Criação de valor económico turístico através da 
reabilitação e restauro de patrimónios culturais, 
religiosos e naturais, requalificação de 
localidades com potencial turístico no quadro 
dos projetos de Aldeias Rurais Turísticas.

� Contribuição para a redução da pobreza através 
da reabilitação de casas e de acesso a sanitários 
para famílias mais vulneráveis e de baixa renda.

INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS, 
REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, 
HABITAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO DE PATRIMÓNIO
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REALIZAÇÕES

REQUALIFICAÇÃO URBANA 
E AMBIENTAL, ESTRADAS E OUTRAS 
INFRAESTRUTURAS

INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS, 
REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, 
HABITAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO DE PATRIMÓNIO

Requalificação urbana, acessibilidades 
e restauro de património

Investimento de 265 mil contos em requalificação de bairros 
e acessibilidades nos três concelhos, restauro de património e requalificação 
do centro histórico da cidade de S. Filipe.

São Filipe

Mosteiros

Santa Catarina

Restauro 
património

700

11 061 1,1

9 459 2,8

0,8

66 600

51 833

Requalificação Centro 
Histórico São Filipe 98 125

8 167

Total 1

Total 2

21 220 5 158 504

264 796

40 072

*Em parceria com as câmaras municipais

Área
requalificada*

(m2)

Acessibilidades*
(km)

Valor
(contos)Concelho

Fonte: MIOTH, 2023

Investimentos na reabilitação e expansão da Cadeia Regional 
do Fogo (Fase 1) e na reabilitação do edifício da Repartição das Finanças 
em São Filipe. Prevista a requalificação da Orla Marítima 
Queimada Guincho.
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INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS, 
REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, 
HABITAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO DE PATRIMÓNIO

REQUALIFICAÇÃO URBANA 
E AMBIENTAL, ESTRADAS E OUTRAS 
INFRAESTRUTURAS

Construção de estradas

Investimento de 631 mil contos na construção e reabilitação de estradas 
e de 770 mil contos em obras de emergência, de melhorias rodoviárias 
e de manutenção corrente de estradas.

Acesso a praia Cais (Relva)

Cova Tina/Portela/Bangaeira

Bangaeira/Monte Velha

Mosteiros

Santa Catarina

Santa Catarina

Santa Catarina

São Filipe

10,5

6

1,2

109 955

66 049

Asfaltagem Porto Vale 
Cavaleiros e zona alta 180 000

31,7 631 776

Monte Velha/Piorno/
Campanas Cima

Total

8

6

250 772

264 796

25 000

Concelho Km Valor
(contos) Situação

Fonte: MIOTH, 2023

Executado

Executado

Executado

Em execução

Em execução

Obras de Emergência, Melhorias Rodoviárias e Manutenção Corrente

Estrada Sumbango

Troço Fajãzinha / Relva

Resolução derrocada 
em S. Jorge

Mosteiros

Mosteiros

São Filipe

Fogo

Fogo

17 000

55 000

65 627

Fiscalização empreitadas 
REMADOR

770 564

Manutenção corrente 
de estradas

Total

615 337176,6

8 17 600

264 796

Concelho Km Valor
(contos) Situação

Fonte: MIOTH, 2023

Executado

Executado

Executado

Executado

Executado
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INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS, 
REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, 
HABITAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO DE PATRIMÓNIO

HABITAÇÃO

• Reabilitação de 461 casas de famílias mais pobres em S. Filipe, 
Mosteiros e Sta Catarina, no período 2017/2020, num investimento 
de cerca de 150 mil contos.
• Construção de 24 casas sociais em Fonte Aleixo, S. Filipe.
• Afetação às Câmaras Municipais de 112 casas classe A do Programa 
Casa para Todos.

Mosteiros

São Filipe

Santa Catarina

Construção de casas sociais 
(Fonte Aleixo)

Total Reabilitação 
de Casas

155 50 009

51 300

48 600

72 593

144

162

24

461 149 909

222 502Total Geral

Valor
(contos)Situação

Fonte: MIOTH, 2023
*em parceria com as câmaras municipais
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Retoma atividade produtiva 
pós-errupção de 2014*

Desencravamento (estradas):

Cova Tina/Portela/Bangaeira

Bangaeira/Monte Velha

Monte Velha/Piorno/Campanas 
Cima (em execução)

Arruamentos e redes técnicas 
de água, saneamento e eletricidade

Construção jardim infantil, escola EB, 
revestimento de casas e formação

Total

23 400

426 777

109 955

66 049

25 773

115 464

98 510

664 151

Valor
(contos)

Investimentos em Chã 
das Caldeiras

Fonte: MIOTH e MAA, 2023

* Construção e equipamento da Adega de produção de vinho; 
execução e equipamento com painel solar um furo FF58; instalação 
de rede adução e construção de 2 chafarizes.

• Reabilitação das casas de 1995 e entrega de propriedade das casas.
• Reativação da produção agrícola e de vinho.
• Desencravamento com a construção de estradas de acesso (Cova Tina/Portela/Bangaeira; Bangaeira/Monte Velha) e de novas acessibilidades 
e valorização de localidades circundantes (Monte Velha/Piorno/Campanas Cima).
• Sistema de abastecimento de água (furo, sistema solar de bombagem, adução, chafarizes) e eletrificação.
• Definição de novos assentamentos, infraestruturação (arruamentos e construção e instalação de redes de água, eletricidade e telecomunicações), 
posse de terrenos para construção e apoio à auto-construção de casas.
• Acesso à educação com a construção de Complexo Educativo (Jardim Infantil e Ensino Básico).
• Previsto, projeto de Aldeia Turística de Chã das Caldeiras no valor de 40 mil contos.

REABILITAÇÃO E VALORIZAÇÃO 
CHÃ DAS CALDEIRAS

INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS, 
REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, 
HABITAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E RESTAURO DE PATRIMÓNIO
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ENERGIA



OBJETIVOS

� Aumentar a penetração de energia renovável 
(solar, eólica e armazenagem) para 49% em 2030.

� Massificação da microprodução.

� Aumentar a taxa de acesso a eletricidade domiciliária 
e na iluminação pública.

� Massificar o uso do gás na cozinha doméstica.

ENERGIA
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REALIZAÇÕES

ENERGIA

ENERGIAS RENOVÁVEIS

Taxa de penetração renovável em 2022 - 7%
Micro 

produção
renovável Nº KW

São Filipe 46 861,4

Mosteiros 8 7,8

Santa Catarina 18 59,4

Fogo 72 929

Fonte: DNICE

Micro produção renovável: houve uma evolução extraordinária da capacidade instalada 
de micro produção renovável, com uso na bombagem e captação de água e na industria 
transformadora e comércio, passando de 35 KW em 2015 para 929 KW em 2022.

Previsto parque solar de 1,3 MW para segundo semestre de 2024 (concurso lançado).
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ENERGIA

2016 2022 Var.

Nº focos total

Nº focos/100hab.

3131 4202 34%

43%

34%

8,8 12,5

Consumo (MWh) 964 1294

Fonte: ELECTRA

Iluminação pública

São Filipe

Mosteiros

Santa Catarina

51%

44% 65,9%

33% 63,4%

64,8%

78,2%

65,1%

61,5%

Fonte: INE

Censo
2010

Censo
2021

IMC
2022

Uso de gás na cozinha pelos agregados familiaresAcesso a eletricidade nas residências

ACESSO A ELETRICIDADE, 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA E GÁS BUTANO

Em todos os concelhos houve um aumento 
da taxa de acesso domiciliário à eletricidade.

Censo 
2010

Censo 
2021

IMC
2022

Cabo Verde

São Filipe

Mosteiros

Santa Catarina

80% 90% 91,1%

66% 85% 88,4%

65% 89% 94,7%

44% 81% 86,6%

Fonte: INE

O acesso à iluminação pública aumentou quer 
do ponto de vista de focos, como do consumo.

Comparativamente com 2010, o uso de gás na cozinha pelas famílias aumentou 
significativamente em 2021.
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AMBIENTE, ÁGUA 
E SANEAMENTO



OBJETIVOS

� Atingir em 2026, acesso da população às redes de água 
canalizada próximo dos 100% e capitação média de 90 
litros/pessoa/dia.

� Aumentar taxa de acesso ao saneamento através 
de ligações domiciliárias de água e esgoto e construção 
de casas de banho para as famílias dos grupos 1 e 2 do CSU.

� Melhorar a gestão dos RSU mediante parcerias entre 
o Governo e os Municípios.

� Potencializar, valorizar e conservar os recursos 
da biodiversidade e da geodiversidade.

� Preservar e valorizar a Reserva da Biosfera da UNESCO.

ÁGUA E SANEAMENTO
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REALIZAÇÕES

ÁGUA E SANEAMENTO

� Construção/reabilitação de 16 Cisternas/Reservatórios em São Filipe (um), 
Mosteiros (onze) e Santa Catarina (quatro).
� Extensão e substituição de rede de abastecimento de água em São Filipe, 
Mosteiros e Santa Catarina (destaca-se a extensão da rede de abastecimento 
de água de Campanas de Baixo a Relvas e a substituição de conduta de água 
em Patim-Cova Figueira).
� Instalação de 14 sistemas de energias renováveis para sistemas de captação 
e bombagem de água com capacidade de produção de cerca de 600 kWp 
(contribuiu para redução em 15% do custo de produção da água).
� Construção do Aterro Controlado Intermunicipal (1a fase), S. Filipe.
� Prospeção de água subterrânea em cinco furos profundos na zona norte, 
zona sul do Fogo e em Chã das Caldeiras. Financiamento: Águabrava, 80.000 contos. 
Prazo: até novembro 2023. Cinco furos profundos (1.350 m), sendo um 
em Chã das Caldeiras (350 m). Executados 3 furos (caudal de exploração – 975 m3/d, 24% 
do volume atual explorado). Em processo de equipamento. Construção de sistemas 
de adução e distribuição de água. (EM EXECUÇÃO).
� Projetos de redes e ligações domiciliárias de água nos três 
municípios através do Fundo do Ambiente (DIA 2022/2026). 
(EM EXECUÇÃO).
� Atribuição de Tarifa Social de Água: famílias abrangidas 
(de 2020 a dezembro 2022): 3.226 famílias (11.300 pessoas).
� Conservação da Natureza: (1) reforço de gestão do PNF,
com construção da Sede provisória e manutenção de uma 
equipa de gestão; (2) monitorização de espécies (aves marinhas, 
plantas endémicas e tartarugas marinhas); (3) controlo 
de espécies invasoras no Parque Natural do Fogo; (4) florestação 
e reflorestação com plantas endémicas; (5) criação 
de uma Agenda Escolar 21 na ES de Santa Catarina; (6) reforço 
das medidas de gestão de areia para o setor da construção civil.
� Investimentos do Fundo do Ambiente em projetos de requalificação 
ambiental, água e saneamento: 180,5 mil contos 
no período 2017/2020 e 196,5 mil contos para o período 2021/2024.
� Afetação dos recursos do Fundo do Ambiente para a satisfação das condições 
básicas das famílias mais pobres e vulneráveis no acesso à rede de água 
e de esgotos e a instalações sanitárias:

SFI

SCA 36,4

MOS

Soma 180,5 196,5

48,6

95,5

39,7

52,9

103,9

Fonte: MAA, 2023

Unid:
mil contos

FA 
2017/2020

FA 
2017/2020
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São Filipe

Santa Catarina

Mosteiros

ILHA

Total Água e
Saneamento

Diretivas de Investimentos 
Ambientais
2021-2026

103 917 578

39 677 620

52 903 494

196 498 692

75 000 000

25 977 620

31 700 712

132 678 332

ÁGUA E SANEAMENTO

Tem havido evolução positiva da taxa de acesso 

à água domiciliária, taxa de acesso ao saneamento 

e casas com instalações sanitárias.

Taxa de cobertura de população abastecida 
com água canalizada (Dezembro 2022):
· São Filipe – 96%
· Mosteiros – 89%
· Santa Catarina do Fogo – 73%

Uni. em escudos

Fonte: ANAS Julho 2023
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TECIDO
EMPRESARIAL



TECIDO EMPRESARIAL

O número de empresas no Fogo aumentou 14% em 2021, quando comparado com 2015, 
passando de 537 empresas para 612. No período antes da pandemia, atingiu 725 empresas 
em 2018 e 640 empresas em 2019.

2015

770

1 833

354

903

350

4210

233

4 233

537

144

5 147

9 357

765

1 838

393

957

353

4306

220

4 244

543

130

5 137

9 433

764

1 999

284

1 148

599

4794

123

4 379

535

101

5 138

9 932

829

2 071

139

1 247

591

4877

137

4 476

725

176

5 514

10 391

827

2 200

356

 1 297

510

5190

82

5 008

640

254

5 984

1 174

862

2 125

270

1 332

601

5190

117

5 020

595

193

5 925

11 115

852

2 180

278

1 375

631

5316

121

5 149

612

206

6 088

11 404

10,65%

18,93%

-21,47%

52,27%

80,29%

26,27%

-48,07%

21,64%

13,97%

43,06%

18,28%

21,88%

Santo Antão

São Vicente

São Nicolau

Sal

Boa Vista

Região de Barlavento

Maio

Santiago

Fogo

Brava

Região de Sotavento

Total

2016 2017 2018 2019 2020 2021
Ilha

Número de empresas ativas
Taxa 

variação
(2015/2021)

Fonte: MFFE, 2023
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AGRICULTURA



AGRICULTURA

OBJETIVOS

� Transformação de uma agricultura de subsistência 
numa atividade de rendimento económico.

� Diversificação das formas de mobilização da água 
para a agricultura (dessalinização da água do mar, 
reutilização segura das águas residuais tratadas), 
reforço do nexo água / energias renováveis 
e massificação da rega gota-a-gota.

� Promover a valorização da produção do vinho do Fogo.

� Implementar em parceria com a OMPI, a definição 
da Marca Cabo Verde, a denominação geográfica 
e denominação de origem de produtos agro- alimentares 
e artesanais, o apoio a jovens empreendedores 
e a criação de rede de centros de suporte 
a tecnologia e inovação.
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AGRICULTURA

468,5 mil contos investidos em:
� Apoio à população de Chã das Caldeiras na retoma das atividades 

produtivas e melhoria do rendimento após a erupção vulcânica de 2014: 
(1) construção e equipamento da Adega provisório de vinho em Chã das 
Caldeiras; (2) execução e equipamento com painel solar de furo FF58 
com capacidade de produção de 30 m3 de agua/dia; (3) instalação 
de rede adução e construção de duas chafarizes; (4) atribuição de 14 ha 
de terrenos do Estado em Cova Fetal, a 30 famílias afetadas pela erupção vulcânica.
� Mobilização e distribuição de água para rega e pecuária: 
(1) equipamento de dois Furos em Genebra para mobilização de 60 m3/dia; 
(2) construção de quatro reservatórios em São Filipe, Mosteiros e Santa Catarina 
com capacidade total de armazenamento de 800 m3 de água e reabilitação 
de quatro reservatórios em Mosteiros.
� Programas de emergência (secas severas e efeitos da guerra na Ucrânia): 
(1) manutenção do efetivo pecuário (monogástricos e ruminantes) 
com adquisição de mais de 800 toneladas de alimentos contemplando 
1.800 criadores e abrangendo mais de 80.000 animais; (2) reforço dos meios 
de subsistência de 4.223 famílias agrícolas através da criação de emprego 
público; (3) distribuição de cestas básicas para assistência a 115 famílias vulneráveis.
� Plantas, sementes e outros materiais vegetal: diversificação de culturas 
e reforço da campanha agrícola (últimos 3 anos), com 19.500 plantas 
fruteiras disponibilizadas aos agricultores; 7.500 estacas de raízes 
e tubérculos disponibilizados; 5.900 kg de sementes para 
a agricultura de sequeiro.
� Equipamentos e Infraestruturas pecuária: aquisição de enfardadeiras 
(São Filipe e Mosteiros) e construção de 3 currais (São Filipe).

REALIZAÇÕES
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� Conservação do solo, limpeza florestal e reflorestação (Reflor): 
(1) limpeza de 212 ha de área florestal; (2) construção de 142.679 m 
de banquetas e 25.622 caldeiras; (3) florestação/reflorestação de 341 
ha de área florestal com 57.972 plantas florestais e 46.972 plantas endémicas; 
(4) introdução de 10.439 plantas novas de cafeeiro; (5) cerca de 240 postos 
de trabalho criados.
� Projetos hidroagrícolas, unidades logísticas de apoio e outras medidas 
de fomento: (1) projetos Hidroagrícolas dos Mosteiros e Outra Banda; 
(2) projeto Hidropastoril de Cabeça Fundão; (3) projeto de Otimização 
da rede de abastecimento de água do Sistema São Filipe (Zona Sul) ; 
(4) Unidades de Transformação (raízes, tubérculos, frutas e legumes) 
em São Filipe e Mosteiros; (5) Unidade de Venda de Fatores de Produção 
em Mosteiros; (6) construção de dispositivos de conservação de solos 
e água em São Filipe e Santa Catarina, valorizando e reconvertendo 
cerca de 84 ha de terrenos para agricultura; (7) construção de 23 currais 
para confinamento de ruminantes em Santa Catarina e em São Filipe; 
(8) financiamento de 39 microprojectos agropecuários em São Filipe, 
Mosteiros e Santa Catarina; criação de cerca de 370 postos de trabalho.

AGRICULTURA
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Volume de vinho produzido em Chã das Caldeiras:

Anos Quantidade
(litros)

2019

2020

2021

2022

68.400

6.940

85.600

128.736

Fonte: MICE, 2023

Houve um aumento significativo 
da produção de vinho em Chã das Caldeiras, 
passando de 68,4 mil litros em 2019 para 128,7 
mil litros em 2022, que representa uma 
evolução de 188%.

AGRICULTURA
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Proteção de duas denominações de origem 
(DO’s): “Fogo” e “Chã das Caldeiras – para vinhos 
do Fogo”.

2018-2021

� Inicio do desenvolvimento do sistema de controlo 

e certificação das denominações de origem do vinho do Fogo;
• Inicio do desenvolvimento do branding das DO’s 
do vinho do Fogo.

2º semestre 2023

Assistência Técnica da OMPI 
no domínio da Propriedade Industrial:

AGRICULTURA
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TURISMO



TURISMO

OBJETIVOS

� Posicionar Fogo com qualidade no turismo rural 
e de natureza e no turismo de cultura com sustentabilidade 
ambiental, económica e social.

G
O

V
E

R
N

O
 E

M
 A

Ç
Ã

O
 F

O
G

O

19



REALIZAÇÕES

TURISMO

• Requalificação da Praça Cruz dos Passos, S. Filipe.
• Requalificação Praia de Beco, Mosteiros.
• Mapeamento e sinalização de 310 km de trilhas turísticas.
• Postos de informação turística em Chã das Caldeiras e nos Mosteiros.
• Eletrificação de Salinas.
• Ações de Formação profissional.
• Rota do Fogo.

Investimento de 133 mil contos em projetos 
de impacto turístico, de iniciativa municipal e do Governo, 
no período 2017/2021, de entre os quais:
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2019

486

134

29

TURISMO

42 003

31 780

35 823

109 605

São Filipe

Mosteiros

133 40523 800

Santa Catarina

Total

Concelho

Em parceria 
com as CM

Valor
(contos)

Valor
(contos)

Através
do GOV Total

Investimento através do Fundo do Turismo para 
o Fogo no período 2022/2026, no montante de 337 mil 
contos para os projetos do Governo e 108 mil contos para 
os projetos municipais (S. Filipe, 40 mil contos; Mosteiros, 
34 mil contos; e Sta Catarina, 34 mil cotos), com destaque para:

Investimentos através do Fundo do Turismo (2017/2021)

Fonte: MTT, 2023

• Aldeias Turísticas de Pai António, Chã das Caldeiras 
e Campanas de Cima.
• Requalificação Presídio.
• Espaço multi-uso Cruz dos Passos.
• Monumento Cidade S. Filipe.
• Requalificação da Estância Balnear de Salinas, S. Filipe.
• Reabilitação e musealização da Casa de Morgado, S. Filipe.
• Rota do Café.
• Projeto agro-turismo.
• Requalificação praia do Beco.
• Requalificação praia Fonte Bila.
• Requalificação cidade de Mosteiros.
• Requalificação de Santa Catarina.
• Sinalização, mapeamento e restauro de caminhos vicinais.
• Trekking
• Ambulância com suporte de vida.

Evolução positiva da oferta turística com 
a capacidade de alojamento e emprego 
a aumentar, depois da quebra registada 
em 2020 devido à pandemia da COVID 19.
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2016

22

277

385

116

Estabelecimento

Quartos

2017

32

356

492

132

2018

31

365

500

134

2019

30

373

551

159

2020

8

118

180

49

2021

25

358

522

149

2022

33

469

657

203

Camas

Pessoal

Fonte: MTT, 2023

TURISMO

+ 11 estabelecimentos que 2016.
+ 192 quartos que 2016.
+ 272 camas que 2016.
+ 87 pessoas ao serviço que em 2016.
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PESCAS



OBJETIVOS

� Desenvolver a pesca artesanal e semi-industrial 
com sustentabilidade e impacto da atividade na promoção 
do emprego, rendimento e eliminação da pobreza
extrema nas comunidades piscatórias.

PESCAS
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REALIZAÇÕES

PESCAS

• Construção da estrada de acesso de Relva à praia cais, 
beneficiando zona piscatória, Mosteiros. (EXECUTADO).
• Aquisição e instalação de uma máquina de gelo para 
o cais de Pesca de Vale dos Cavaleiros, São Felipe. (EXECUTADO).
• Fibragem de 9 embarcações de pesca artesanal. (EXECUTADO).
• Casa de pescadores em Praia Lantcha (cofinanciado pelo MM 
através de Contrato Programa com a então DGRM e a Câmara 
Municipal dos Mosteiros em 2019). (EXECUTADO).
• Casa de pescadores com cacifos para pescadores em praia Cais Relva, 
Mosteiros, e construção de muro de proteção da casa 
dos pescadores. (EXECUTADO).
• Formação em técnicas de captura e navegação a alto mar 
(parceria EMAR e as Câmaras Municipais) beneficiando 
24 pescadores. (EXECUTADO).
• Formação de Operador de Construção Naval, beneficiando 
16 jovens da ilha. (EM EXECUÇÃO).
• Formação em planeamento e gestão de pequenos negócios, 
beneficiando 50 Pescadores e Peixeiras de São Jorge e São Filipe 
no âmbito da implementação da Estratégia 
de Género nas Pescas. (EM EXECUÇÃO).

• Reforço no apetrechamento do dormitório da casa de pescadores 
do Cais de Pesca de Vale dos Cavaleiros em São Felipe com camas 
e colchões para a pernoita de pescadores de zonas distantes e reforço 
da Associação de Pescadores e Peixeiras de São Felipe de material 
informático. (EXECUTADO).
• Instalação de um Guincho para o arrastre de botes em Salinhas, 
beneficiando os pescadores de São Jorge- São Felipe. (EM EXECUÇÃO).
• Projeto de aquisição de máquina de gelo e painéis solares para localidade 
de Baia de Alcatraz_ Santa Catarina. (PREVISTO).
• Fibragem de 54 embarcações de pesca artesanal sendo 17 de Salinas, 
24 de Vale dos Cavaleiros e 13 de Mosteiros. (PREVISTO).
• Projeto para Construção de cacifos para guarda de material pesca 
em Vale de Cavaleiros, São Felipe. (PREVISTO).
• Segurança e sobrevivência do mar, beneficiando 50 pescadores 
de toda a ilha do Fogo. (PREVISTO).
• Manutenção e Reparação de equipamentos de Refrigeração 
e Climatização, beneficiando 22 jovens. (PREVISTO).
• Instalação de uma maquina de gelo para a casa de pescadores 
de Relva, Mosteiros, e uma maquina de gelo para a a unidade 
de transformação de São Jorge. (PREVISTO).
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TRANSPORTES 
MARÍTIMOS E OPERAÇÕES 
PORTUÁRIAS



TRANSPORTES MARÍTIMOS 
E OPERAÇÕES PORTUÁRIAS

REALIZAÇÕES

• Plano de Reordenamento Terrestre do Porto de Vale de Cavaleiros- São Felipe. (EXECUTADO).
• Desassoreamento do cais de pesca do Porto Vale Cavaleiros- São Felipe. (EXECUTADO).
• Reabilitação do Edifício Gare Marítima e Escritórios- São Felipe. (EXECUTADO).
• Reabilitação / Substituição da rede de vedação do Cais – São Felipe. (EXECUTADO).
• Construção de Edifício Casa dos Pescadores e concessão da gestão. (EXECUTADO).
• Reparação e Alteração da Rede de Média Tensão. (EXECUTADO).
• Construção e operacionalização de Centro de Pequenas Encomendas. (PREVISTO).
• Reabilitação da Gare Marítima de Passageiros (financiamento BM). (PREVISTO).
• Reconfiguração Antigo Armazém em Edifício de Manutenção/Reparação. (PREVISTO).
• Desenvolvimento do novo Plano Director do Porto Vale de Cavaleiros. (PREVISTO).
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TRANSPORTES 
AÉREOS



TRANSPORTES AÉREOS

REALIZAÇÕES

Remodelação e modernização do terminal de passageiros 
do aeródromo de S. Filipe. (EM EXECUÇÃO).
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QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 
E EMPREENDEDORISMO



QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
E EMPREENDEDORISMO

OBJETIVOS

� Qualificar os jovens para o mercado de trabalho 
e para o empreendedorismo, aumentando 
a empregabilidade e contribuindo para diminuir 
os NEET (jovens que não estudam e nem trabalham 
e que também estão fora do mercado de trabalho).
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
E EMPREENDEDORISMO

Aumento substancial de oferta e frequência de formação profissional, 
estágios profissionais e programas de empreendedorismo.

REALIZAÇÕES

2016

52

31

6

Formação 
Profissional

Estágios 
Profissionais

2017

185

45

11

2018

386

37

21

2019

486

134

29

2020

751

96

15

2021

519

138

58

2022 2023 (p)2016/
2022

325

108

6

2.704

589

146

537

140

15Empreendedorismo

Fonte: IEFP, EHT, CERMI, Proempresa
(p) Previsão
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EDUCAÇÃO



OBJETIVOS

� Realizar reformas do EB, ES e ESUP para aumento 
da qualidade do ensino

� Facilitar o acesso ao ensino, reduzir o abandono escolar 
e aumentar o sucesso escolar

� Universalizar o acesso ao Pré-escolar, aumentar 
a resposta e melhorar a qualidade

EDUCAÇÃO
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REALIZAÇÕES

EDUCAÇÃO

Ensino Pré-Escolar (EPE):
� Subsidiação do acesso ao Pré-escolar

� Elaboração de um quadro de referência para a qualidade 
da Educação Pré-Escolar, com as novas orientações 
metodológicas e avaliações periódicas.

� Formação e capacitação dos profissionais do EPE

� Aquisição e distribuição de materiais lúdicos didáticos 
a estabelecimentos de EPE.

Ensino Secundário (ES):
� Gratuitidade de inscrição e frequência.

� Início da Implementação da Reforma Curricular 
do Ensino Secundário (via geral e técnica).

� Alargamento das áreas científicas do Ensino Secundário 
e reforço do ensino das tecnologias, línguas, matemática 
e ciências.

� Reestruturação e Modernização das Escolas Técnicas 
e alargamento da oferta formativa do ensino técnico;

� Novo Sistema Nacional das Aprendizagens.

� Alargamento da isenção de propinas até o 12º ano 
de escolaridade.

� Alargamento e reforço do Programa de Ação Social 
Escolar (alimentação, Transporte, Manuais e Kits).

Ensino Superior (ESUP):
� Alargamento do Ensino Superior à ilha do Fogo (cursos 
de Geologia e Agronomia da UNICV).

Ensino Básico (EB):
� Alargamento da obrigatoriedade do EBO até 
8º ano de escolaridade.

� Acesso Gratuito e Equitativo.

� Reforma Curricular e respetivos materiais didáticos 
(Programas, Manuais e Guias).

� Reorganização da rede escolar (gestão dos agrupamentos 
de escola e de escolas não agrupadas).

� Novo Regime Jurídico da Avaliação das Aprendizagens.

� Capacitação de Professores para a implementação 
da Revisão Curricular.

� Implementação do Sistema de Sinalização de crianças 
e adolescentes com Necessidades Educativas Especiais.
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EDUCAÇÃO

2015/16

87,8

88,7

102,8

91,6

86,6

SFI

SCA

MOS

ILHA

NAC.

Cobertura do EPE

2016/17

96,5

72,4

102,7

94

81,1

2017/18

91,2

66,9

96,4

88,9

80,2

2018/19

87,2

72,9

85,6

85,1

81,8

2019/20

95,5

69,2

85,7

89,5

81,2

2020/21

55,1

64,4

72,1

62,0

65,7

2021/22

98,2

101,5

86,8

96,0

84,0

2015/16

6,2

2,8

4,1

SFI

SCA

MOS

Abandono Escolar EB

2016/17

4,5

3,3

5,8

2017/18

5,2

3,2

3,2

2018/19

1,8

0,3

2,1

2019/20

1,6

1,6

1,4

2020/21

1,1

2,6

0,4

2021/22

2,4

1,6

1,2

INDICADORES 

96% das crianças frequentam
o Ensino Pré-Escolar no Fogo.

Redução significativa da taxa de abandono 
escolar em 2022, quando comparado com 2015.
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2015/16

6 771

75%

305

3%

2 341

26%

18

6 891

2 078

8 969

6 572

76%

342

4%

1 290

15%

59

6 592

2 025

8 617

6 347

76%

468

6%

1 840

22%

61

6 481

1 886

8 367

7 772

97%

549

7%

1 805

22%

71

6 286

1 737

8 023

7 026

89%

496

6%

740

9%

89

6 151

1 760

7 911

6 669

83%

604

8%

951

12%

78

6 025

2 027

8 052

6 725

83%

736

9%

951

12%

56

5 995

2 138

8 133

Alimentação Escolar

% Cobertura (EB+ES)

Transporte escolar

% Cobertura (EB+ES)

Kit escolar

% Cobertura (EB+ES)

Bolsas de estudo

Nº alunos EB

Nº alunos ES

Total alunos E. SUP.

Ação Social Escolar

2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22

Nº alunos beneficiados. Fonte: FICASE 
Nº bolsas de estudos 2022/2023 = 78

Fonte: ME, 2023

EDUCAÇÃO INDICADORES 

2015/16

11,2

6,6

7,0

SFI

SCA

MOS

Abandono Escolar ES

2016/17

10,6

11,0

12,3

2017/18

10,9

8,3

6,3

2018/19

2,2

2,8

1,3

2019/20

5,0

5,2

4,1

2020/21

1,7

11,7

1,5

2021/22

3,2

4,5

1,2

Aumento de investimento 
e de cobertura da ação social 
escolar (Nº e % de alunos e beneficiados)
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EDUCAÇÃO

2017

80 026

4 506

9 976

94 508

São Filipe

Concelhos

Mosteiros

2018

-

8 369

10 000

18 369

2021

12 920

28 227

-

41 147

2022

24 710

-

15 506

40 217

Total

117 656

41 101

35 483

194 240

Santa Catarina

Total

INFRAESTRUTURAS 
ESCOLARES

Investimento de 194 mil contos na construção e reabilitação de escolas
no período 2017/2022).
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DESPORTO



DESPORTO

OBJETIVOS

� Aumentar a oferta de infraestruturas desportivas

� Dinamizar a atividade desportiva
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DESPORTO

Investimentos em infraestruturas desportivas realizados na ilha do Fogo, 
no período de 2016 a 2021, ascenderam a 17.400 contos em contratos programas 
com as câmaras municipais (transformação do campo pelado de Sta Catarina 
em estádio de futebol; melhoramento e arrelvamento do campo de futebol 
de S. Filipe; arrelvamento e melhoria do campo de futebol de Lém, S.F.) 
e contribuições para a construção de sedes de clubes de futebol 
(Vulcânico, No Pintcha).
� Subsídio anual atribuído através das respetivas Federações 
e às Associações Regionais de andebol, atletismo, basquetebol, boxe, 
ciclismo, desporto adaptado, futebol, halterofilismo, Karaté, taekwondo e voleibol.

� O subsídio passou em 2023, de 100 para 200 mil escudos para 
as modalidades individuais e de 150 para 300 mil para modalidades coletivas.
� Será brevemente lançado o programa “Bolsa de Iniciação Desportiva" 
para subsidiar as escolas de iniciação desportiva.

REALIZAÇÕES
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SAÚDE



SAÚDE

OBJETIVOS

� Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover 
o bem-estar para todos em todas as idades (garantir 
a saúde integral das crianças e a redução da mortalidade
infantil, melhorar a saúde materna, prevenção e controlo 
das doenças não transmissíveis, reforço da luta antivectorial, 
promoção de vida saudável).
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SAÚDE

REALIZAÇÕES

Instalação de equipamentos para a Melhoria da Capacidade do 
Diagnóstico Médico: laboratórios, colonoscopia, esterilização, ecografia, 
fisioterapia, odontologia, anestesiologia, apoio a ventilação mecânica, 
suporte de vida; raio X Digital. (EXECUTADO).

Previstos:
• Remodelação do Centro de Saúde de São Filipe;
• Construção e equipamento do Novo PT para o Hospital São Francisco 
de Assis;
• Remodelação e equipamento do Bloco Operatório no âmbito do projeto 
“Cirurgias Seguras”;
• Eficiência Energética e produção de energias Fotovoltaica em todos
os Centros de Saúde;
• Construção do Centro de Saúde de Santa Catarina do Fogo;
• Autoclave de dupla porta;
• Mesa de Reanimação Neonatal.

Nº Efetivos Rácio/10.000 hab.

Médicos

Especialistas

Clínicos Gerais

Enfermeiros

Técnicos

Apoio operacional

19

11

8

45

19

61

5.48

3.18 

2.31

12.99

 5.48

 17.61

Fonte: MS, 2023

Profissionais da Saúde
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Fonte: MS, 2022

Hospital
Reg.

Centro
Saúde

Posto
Sanit.

Deleg.
Saúde

CS
Reprod.

1

 0 

0

1

SFI

SCA

MOS

Total

Estruturas de Saúde

1

1

1

3

0

0

0

0

2

2

0

4

USB

8

1

4

13

1

0

1

2

SAÚDE

Quatro Farmácias públicas nas estruturas de Saúde 
(hospital, Delegacias de saúde de mosteiros e de São Filipe 
e centro de saúde de Santa catarina) e duas farmácias 
privadas (São Filipe e Mosteiros).

G
O

V
E

R
N

O
 E

M
 A

Ç
Ã

O
 F

O
G

O

38



Hospital Regional:

SAÚDE

De 2016 a 2022, o Hospital Regional do Fogo teve reforço de recursos humanos em 15%.

Nº Efetivos Rácio/10.000 hab.

Médicos

Especialistas

Enfermeiros

Técnicos

Apoio operacional

13

8

28

16

39

9.76

9.76

18.85

8.44

 34.02

Fonte: MS, 2023

Pediatra – 3; Ortopedista – 1; Cirurgião – 1; Gineco-obstetra – 2; 
Radiologista – 1; Oftalmologista – 1; Clínico geral – 4.

15,3

5,2

Mortalidade Infantil

Taxa Bruta de Mortalidade

Fonte: MS

Taxas de Mortalidade

20162015

15,4

4,8

2017

15,8

4,6

2018

13

5,2

2019

15,6

5,3

2020

11,6

5,3

2021

12,5

6,5
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PROTEÇÃO
E INCLUSÃO SOCIAL



OBJETIVOS

� Eliminar a pobreza extrema, reduzir a pobreza absoluta 
e promover a autonomia e a ascensão social e económica 
das famílias.

� Reduzir as vulnerabilidades sociais, as desigualdades 
e as assimetrias regionais.

PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL
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REALIZAÇÕES

� Rendimento Social de Inclusão: de 2020 a 2022, 4.065 
pessoas/famílias foram beneficiadas com o RSI: 2.757 em S. 
Filipe, 868 em Mosteiros e 440 em Santa Catarina; destes 
661 foram beneficiários do regime normal e 3.404 do 
regime emergencial. Em 2023, 256 famílias estão a ser 
beneficiadas no regime normal (2 anos).
� Pensão social: 3.029 pensionistas: 1721 em S. Filipe, 833 em 
Mosteiros e 475 em Santa Catarina.
� Proteção social municipal: 13.400 contos disponibilizados 
(para 2023) pelo Governo/MFIDS para o funcionamento dos 
serviços municipais de proteção social e os programas de 
apoio integrado à família, acesso ao pré-escolar e creches e 
cuidados domiciliários para pessoas idosas (ver dados 
discriminados em tabela mais abaixo).
� Cuidados: Governo/MFIDS financia 7 cuidadores de 
dependentes (5 em S. Filipe e 2 em Mosteiros), os quais 
prestam apoio a 52 idosos (45 em S. Filipe e 7 em Mosteiros), 
no valor anual de 1.512 contos.
Acesso à cultura: 2.300 crianças, adolescentes e jovens 
beneficiados com bolsa cultura (BA CULTURA), de 2027 
a 2023 através de 72 escolas e ONG’s contratualizadas.

� Proteção de crianças e adolescentes: ICCA com o apoio 
dos parceiros locais, nacionais e internacionais tem realizado 
diversas ações de proteção e promoção dos direitos das crianças 
e dos adolescentes, designadamente: atendimento psicossocial 
(620 crianças/adolescentes); 37 crianças/adolescentes estão enquadradas 
nas atividades de ocupação dos tempos livres desenvolvidas no Centro de Dia 
em São Filipe, com o apoio do Fundo Global; 1 monitora/cuidadora 
beneficiou de ação de capacitação para intervenção direta com crianças 
e adolescentes atendidos nos centros ou em situação de rua.
� Atividades geradoras de rendimentos: em 2023, 227 famílias do concelho 
de S. Filipe já receberam kits para a realização de atividades geradoras 
de rendimento em diversas áreas (agropecuária, panificação, estética e beleza, 
venda de produtos alimentícios), no âmbito do Programa de Inclusão Produtiva, 
realizado pela Direção Geral da Inclusão Social, através do Projeto Capital Humano, 
financiado pelo Banco Mundial.
� Igualdade e Equidade de Género: o ICIEG contratou técnicos para os Centros 
de Apoio à Vítimas no Fogo e realizou ações de capacitação sobre liderança 
e habilidades comunicativas no concelho de S. Filipe (São Jorge e Cidade 
de S. Filipe), beneficiando 48 pessoas.
� Tarifa social de energia: 1.776 famílias tiveram acesso a tarifa social de energia 
elétrica no Fogo em 2023, dos quais 1.171 em S. Filipe, 445 em Mosteiros e 160 
em Santa Catarina do Fogo.
� Tarifa social de água: 3.226 famílias abrangidas (de 2020 a dezembro 2022).

PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL
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PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

RSI Regime
Normal (2020/2022)Concelho RSI Regime

Emergencial (2020)
RSI Regime

Normal (2023) Total

São Filipe 

Mosteiros 

Santa Catarina

Total Fogo

Total Nacional

464

136

61

661

5.205

163

61

31

255

1.959

2.293

732

379

3.404

28.728

2.920

929

471

4.320

33.933

Dados acumulados de beneficiários de RSI de 2020 - 2022

Pensão social

INDICADORES 

Beneficiários 
2022Munícipios Total Benefic.

em junho 2023
Novos beneficiários

2023
% Pop. idosa

coberta

1.496

787

460

2.743

233

48

19

300

1.719

830

473

3.022

66%

89%

90%

74%

São Filipe 

Mosteiros 

Santa Catarina

Total Fogo

Fonte: MFIDS, 2023

Fonte: MFIDS, 2023

G
O

V
E

R
N

O
 E

M
 A

Ç
Ã

O
 F

O
G

O

42



PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

Concelho Quantidade

Mosteiros

Centro de Dia para Idosos 

Creche

Jardim de Infância

SANTA CATARINA

Jardim de Infância

Centro para PCD e idosos

SÃO FILIPE

Centro de Dia para Idosos 

Lar de idosos

Creche

Jardim de Infância

Centro de Dia para crianças em risco

Total

17

1

7

9

4

3

1

32

1

2

11

17

1

53

Equipamentos Sociais
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Nº de Crianças beneficiadas com Cuidados no Fogo, por municípios (em 2022)
· S. Filipe – 90 crianças
· Mosteiros – 0 crianças
· Sta Catarina – 212 crianças
· Total – 302 crianças

PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

Nº de
Cuidadores

Beneficiários idosos

Idosos
Valor anual

5

2

-

7

62

7

-

69

1.080.000$00

432.000$00

--

1.512.000$00

Cuidados de Dependentes

São Filipe 

Mosteiros 

Santa Catarina do Fogo

Total Fogo

Fonte: MFIDS, 2023
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PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

2020Ilha/Concelho 2021 2022 2023 (maio)

Fogo 

Mosteiros 

São Filipe

Santa Catarina

Total Nacional

0

0

0

0

1.780

450

1.170

160

1.776

445

1.171

160

1.776

445

1.171

160

17.191

Fonte: MICE, 2023

Energia

2020 2021 2022 2023 2017/20232017 2018 2019Ilha

Fogo 

Nacional 

Peso

134

1 167

11%

116

1 108

10%

371

3 272

11%

485

2 774

17%

420

2 858

15%

366

3 041

12%

408

4 014

10%

2 300

18 234

13%

Fonte: MCIC 2023

Acesso a cultura

Número dos alunos Bolseiros BA CULTURA:
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PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

2020 2021 2022 2023 Total2017 2018 2019Ilha

Fogo 

Nacional 

8

43

6

40

12

70

14

72

12

80

10

83

10

109

72

497

Fonte: MFIDS, 2023

Número dos alunos Bolseiros BA CULTURA:
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COMUNIDADES
EMIGRADAS



COMUNIDADES EMIGRADAS 

OBJETIVOS

� Dar centralidade às nossas Comunidades emigradas.

� Promover, facilitar e incentivar o investimento direto 
dos emigrantes em Cabo Verde.

� Atrair capacidades e competências.
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REALIZAÇÕES

COMUNIDADES EMIGRADAS 

• Transformação digital e implementação do Portal Consular com impacto 
muito positivo na melhoria significativa da qualidade de serviço nas Embaixadas 
e nos Consulados-Gerais: redução do tempo médio de espera para um passaporte, 
para a validação/renovação da carta de condução, para a transcrição de registo; 
prática de vários atos notariais via Portal Digital: procurações, pedidos de Cartão 
de Identificação, registo criminal, registo comercial, registo predial, 
registo de nascimento, com vantagens de tempo e custos.
� Iniciativa de atribuição de nacionalidade cabo-verdiana, de forma gratuita e com 
assistência local, às Comunidades Cabo-verdianas em países do continente africano, 
as mais vulneráveis economicamente.
� Atração de investimentos: (1) Estatuto do Investidor Emigrante; (2) enquadramento 
no ecossistema empresarial (assistência técnica – financiamento – garantias – capital 
de risco – incentivos fiscais); (3) isenção especial de direitos aduaneiros para a primeira 
habitação do investidor emigrante; (4) isenção de tributação sobre rendimentos 
provenientes de obrigações subscritas por emigrantes; (5) guia do Investidor da Diáspora, 
em elaboração. Previsto implementar no Fogo.

� Modelo de Gestão das Pequenas Encomendas concebido 
e implementado com desembaraço aduaneiro simplificado 
e regime de franquia aduaneira. Implementado na Praia e em S. Vicente. 
Previsto implementar no Fogo.
� Atração e partilha de conhecimentos e competências em domínios
de diversas profissões, do empresariado, da arte, da cultura, da política, 
do desporto, da academia, da saúde, das TIC, da ciência e da investigação. 
Várias medidas e ações têm sido implementadas e estão em 
desenvolvimento na Academia, Medicina, Economia Digital, 
Cultura e Desporto.
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COMUNIDADES EMIGRADAS INDICADORES 
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 Fonte: Banco de Cabo Verde

Remessas de emigrantes por origem

2016 a 2022

Remessas de emigrantes em divisas cresceram, 
passando de 18 milhões de contos em 2019 para 
37,5 milhões de contos em 2022.

 2016  2017  2018  2019  2020  2021  2022

 Fonte: Banco de Cabo Verde

Remessas das Comunidades por destino (Fogo):

A nível nacional, importações de mercadorias 
enquadradas em Pequenas Encomendas registaram 
um aumento de 17%, passando de 26.872 
volumes em março de 2022 (antes do novo Modelo), 
para 31.467 volumes no período homologo de 2023 
(com o novo Modelo). 1 458  1 498

 1 597
 1 912

 2 537

 3 189

 4 629
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